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PREFÁCIO

A formação em Administração, especialmente no contexto contemporâneo, 
exige muito mais do que a compreensão teórica dos processos orga-
nizacionais. Formar administradores implica proporcionar experiências 

capazes de aproximar os estudantes das demandas reais da sociedade, permitindo 
que o conhecimento acadêmico ultrapasse os limites da sala de aula e se transforme 
em ação prática, reflexão crítica e impacto social. É nessa perspectiva que o e-book 
“Mãos que Criam, Gestão que Transforma: Experiências de consultoria e gestão no 
Cantinho do Artesanato em São João do Piauí” se constitui como resultado de uma 
experiência extensionista, formativa e científica desenvolvida no âmbito do curso de 
Bacharelado em Administração do Instituto Federal do Piauí – Campus São João do 
Piauí.

A obra reúne relatos de experiências produzidos pelos estudantes do módulo IX, 
a partir das atividades desenvolvidas nas disciplinas Projeto Integrador e Consultoria 
Empresarial, tendo como espaço de atuação o Cantinho do Artesanato, importante 
iniciativa comunitária voltada à valorização do artesanato local, à geração de renda e 
ao fortalecimento da cultura regional sanjoanense.

Os capítulos aqui apresentados evidenciam a articulação entre teoria e prática 
por meio da aplicação de ferramentas administrativas nas áreas de planejamento 
estratégico, marketing, vendas e finanças. Mais do que simples descrições de ativi-
dades, os relatos sistematizam vivências acadêmicas construídas em contato direto 
com a comunidade, revelando aprendizagens significativas, desafios enfrentados e 
soluções desenvolvidas coletivamente ao longo do processo de consultoria.

A experiência que deu origem a este e-book surgiu a partir de uma demanda 
apresentada pelas próprias integrantes do Cantinho do Artesanato, que buscaram 
junto ao IFPI apoio para o fortalecimento organizacional da associação. A partir desse 
diálogo entre instituição e comunidade, estruturou-se um trabalho interdisciplinar 
fundamentado na extensão universitária, na aprendizagem experiencial e na produ-
ção científica aplicada.

Ao longo do desenvolvimento do projeto, estudantes e professores tiveram a 
oportunidade de vivenciar uma formação acadêmica pautada no compromisso social, 
na escuta ativa e na construção coletiva do conhecimento. As atividades desenvol-
vidas envolveram diagnósticos organizacionais, oficinas, planejamento estratégico, 
orientações financeiras, fortalecimento da presença digital da associação e desenvol-
vimento de estratégias de vendas, consolidando uma experiência rica tanto do ponto 
de vista formativo quanto humano.

Além das contribuições práticas geradas para a associação, esta obra também 
evidencia o fortalecimento da produção científica discente, incentivando os estudan-
tes à escrita acadêmica, à reflexão crítica e à sistematização das experiências viven-
ciadas. Nesse sentido, o e-book reafirma o papel do ensino superior como espaço 
de integração entre ensino, pesquisa e extensão, promovendo uma formação mais 
crítica, participativa e comprometida com a realidade social.



Os textos aqui reunidos demonstram que pequenas iniciativas comunitárias 
possuem enorme potencial de transformação quando articuladas ao conhecimento 
científico e à atuação extensionista das instituições de ensino. Mais do que apre-
sentar resultados, esta obra revela trajetórias de aprendizagem, trocas de saberes e 
experiências que fortalecem tanto a comunidade quanto a formação profissional dos 
futuros administradores.

Registramos também nossos sinceros agradecimentos à gestão do Instituto Fe-
deral do Piauí – Campus São João do Piauí, pelo apoio institucional e incentivo à 
realização das atividades extensionistas e acadêmicas que possibilitaram o desen-
volvimento deste projeto. Agradecemos, em especial, ao Diretor Geral, professor Dr. 
Gerffeson Thiago Mota de Almeida Silva; à Diretora de Ensino, professora Esp. Ro-
suila dos Santos Silva; ao Coordenador de Extensão, professor Me. Gustavo Vilari-
nho Rodrigues Neto; à Coordenadora de Pesquisa, professora Dra. Danyelle Andrade 
Mota e à Coordenadora do curso de Bacharelado em Administração, professora Ma. 
Carla Danielle Alencar Santos Morais, pelo suporte, incentivo e compromisso com a 
integração entre ensino, pesquisa e extensão.

Manifestamos ainda um agradecimento muito especial às artesãs do Cantinho 
do Artesanato, que acolheram os estudantes, compartilharam suas experiências e 
confiaram no desenvolvimento das atividades propostas. Nosso reconhecimento a 
Tete Maciel, Maria Eudalia, Noemi, Maria Socorro, Dionisia Ribeiro, Danila Ribeiro, 
Socorro Soares, Isabel Bento, Beronisa Pereira e Dona Alice, mulheres que represen-
tam a força, a cultura, a identidade e a resistência do artesanato sanjoanense.

Que este e-book possa inspirar novas práticas extensionistas, estimular a apro-
ximação entre instituição e comunidade e incentivar estudantes e docentes a reco-
nhecerem a prática como espaço legítimo de produção de conhecimento científico e 
transformação social.

Prof. Me. Romário Silva Ribeiro
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1
ENTRE A TEORIA E A 
PRÁTICA: A EXPERIÊNCIA DO 
PROJETO INTEGRADOR NA 
CONSULTORIA AO CANTINHO 
DO ARTESANATO

Romário Silva Ribeiro1 

1Docente IFPI / CASJP. E-mail: romario.ribeiro@ifpi.edu.br

Este capítulo apresenta o percurso formativo concebido, conduzido e sistematizado pelo autor, que 
atuou como coordenador e orientador acadêmico das produções que compõem esta obra.
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Resumo

O capítulo apresenta a experiência extensionista desenvolvida no curso de 
Bacharelado em Administração do Instituto Federal do Piauí, em parceria 
com o Cantinho do Artesanato, em São João do Piauí. A iniciativa articulou 

ensino, pesquisa e extensão por meio de atividades práticas de consultoria nas 
áreas de planejamento estratégico, marketing, vendas e finanças. O projeto pro-
porcionou aos estudantes uma vivência aplicada da administração, ao mesmo 
tempo em que fortaleceu a gestão e a visibilidade da associação artesanal. Os 
resultados evidenciam a relevância da aprendizagem experiencial, da produção 
científica discente e da integração entre instituição de ensino e comunidade na 
promoção do desenvolvimento local e da transformação social.

Palavras-chave: extensão universitária; consultoria empresarial; aprendiza-
gem experiencial; artesanato comunitário.

1. INTRODUÇÃO
A formação do administrador, na atualidade, exige uma abordagem que 

transcenda a mera transmissão de conhecimentos teóricos, promovendo a in-
dissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão (Gleriano, 2026; Silva, 2024). 
Essa perspectiva, alinhada aos princípios da aprendizagem experiencial (Pedro-
so, 2023) e às metodologias ativas propostas por Moran (2015), busca capacitar 
os discentes para o desenvolvimento de competências profissionais a partir de 
experiências concretas e contextualizadas. Nesse cenário, a disciplina projeto 
integrador do curso de Bacharelado em Administração, módulo IX, do Instituto 
Federal do Piauí (IFPI) – Campus São João do Piauí trouxe uma iniciativa exten-
sionista e consultiva, articulando a tripé universitária visando o fortalecimento do 
Cantinho do Artesanato.

A gênese desta experiência reside em uma demanda externa, apresentada 
pelas integrantes do Cantinho do Artesanato ao Instituto Federal do Piauí em 
2025, buscando apoio para modernizarem suas atividades organizacionais, co-
merciais e estratégicas. A solicitação, inicialmente direcionada à Direção Geral e 
à Coordenação de Extensão do campus, foi subsequentemente articulada com 
a Coordenação do curso de Bacharelado em Administração e os docentes das 
disciplinas envolvidas. A concretização da proposta, contudo, foi postergada para 
2026 devido a demandas institucionais e acadêmicas preexistentes. A partir des-
sa articulação institucional, estruturou-se uma proposta interdisciplinar, envol-
vendo as disciplinas de projeto integrador e consultoria empresarial, desenvolvi-
da com os estudantes do módulo IX do curso de Bacharelado em Administração.

A intenção do projeto concentrou-se na realização de atividades práticas de 
consultoria nas áreas de planejamento estratégico, marketing, vendas e finan-
ças. O objetivo primordial foi contribuir para o fortalecimento organizacional da 
associação, ao mesmo tempo em que se proporcionava aos estudantes uma ex-
periência formativa imersa em situações reais de gestão, conforme preconizado 
pela administração aplicada (Nascimento; Lima, 2026). A condução das ativida-
des foi integrada, com a professora Marina Simão, da disciplina de consultoria 
empresarial, acompanhando as ações práticas junto às artesãs, e o professor Ro-
mário Silva Ribeiro, da disciplina de projeto integrador, responsável pelo acom-
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panhamento pedagógico, metodológico e científico das produções acadêmicas 
discentes.

Para além de sua dimensão prática e extensionista, o projeto incentivou a 
produção científica discente, culminando na elaboração de relatos de experiên-
cia que compõem este e-book. Esses trabalhos foram estruturados a partir das 
vivências ao longo da disciplina, permitindo aos estudantes uma reflexão crítica 
sobre as ações executadas, os desafios encontrados e os resultados alcançados, 
em consonância com a importância da metodologia científica na sistematização 
do conhecimento (Silva, 2023). 

Este capítulo, portanto, apresenta a experiência de desenvolvimento do pro-
jeto integrador junto ao Cantinho do Artesanato, detalhando as etapas de or-
ganização da proposta, as atividades desenvolvidas, os desafios enfrentados e 
as contribuições proporcionadas tanto para a formação dos estudantes quanto 
para a comunidade atendida, reforçando a perspectiva da ecologia de saberes de 
Boaventura de Sousa Santos (2007), onde o conhecimento acadêmico se encon-
tra e dialoga com o saber popular.

2 ORGANIZAÇÃO E DESENVOLVIMENTO DA EXPERIÊNCIA
A estruturação e o desenvolvimento da experiência de consultoria foram 

delineados de forma planejada e organizada em etapas sequenciais, objetivan-
do assegurar tanto o acompanhamento pedagógico efetivo quanto a excelên-
cia acadêmica e metodológica das produções elaboradas pelos discentes. Este 
processo reflete a aplicação de princípios de gestão de projetos e planejamento 
estratégico (Aragão, 2023), adaptados ao contexto da extensão universitária.

Na primeira etapa, procedeu-se à apresentação do plano da disciplina pro-
jeto integrador aos estudantes do módulo IX do curso de Bacharelado em Ad-
ministração. Neste momento crucial, foram minuciosamente discutidos os ob-
jetivos da proposta extensionista, a dinâmica das atividades práticas, os critérios 
avaliativos, as etapas de desenvolvimento do projeto e as diretrizes para a pro-
dução científica dos relatos de experiência. Tal abordagem coaduna-se com a 
necessidade de clareza e alinhamento de expectativas em projetos educacionais, 
conforme ressaltado por Perrenoud (2000) em suas discussões sobre competên-
cias profissionais.

Subsequentemente, foram ministradas explanações teóricas pelo professor 
Romário Silva Ribeiro, que abordaram conteúdos fundamentais como consulto-
ria empresarial, extensão universitária, diagnóstico organizacional, metodologia 
científica, elaboração de relatos de experiência e aplicação de ferramentas admi-
nistrativas. Esta fase de preparação teórica é necessária para munir os estudan-
tes com o arcabouço conceitual necessário para a execução das atividades prá-
ticas e para a sistematização científica das experiências vivenciadas, conforme a 
perspectiva de formação profissional (Silva, 2023).

Em seguida, os estudantes participaram de uma palestra proferida pela Dra. 
Sara Raissa Brito Bezerra, focada em orientações sobre as normas da ABNT, escri-
ta científica e estruturação de trabalhos acadêmicos. A relevância desta ativida-
de é inquestionável para o fortalecimento metodológico dos textos produzidos 
e para a compreensão da importância da escrita científica como instrumento de 
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sistematização e comunicação do conhecimento, um pilar da produção científi-
ca (Nascimento Silva, 2023).

Após as etapas iniciais de preparação teórica e metodológica, os mesmos 
foram engajados nas atividades práticas junto ao Cantinho do Artesanato. Estas 
ações abrangeram visitas técnicas, reuniões de alinhamento, diagnósticos orga-
nizacionais aprofundados, oficinas de capacitação, elaboração de planejamento 
estratégico, orientações financeiras, organização de estratégias de vendas e o 
fortalecimento da presença digital da associação. A imersão em um ambiente 
real de consultoria, como proposto por Block (1993) e Schein (1988), permitiu a 
aplicação direta dos conhecimentos adquiridos, promovendo a aprendizagem 
experiencial em sua plenitude (Pedroso, 2023).

Paralelamente às atividades extensionistas, foi realizado um acompanha-
mento contínuo da produção textual dos estudantes, por meio de orientações 
individuais, correções e entregas parciais, conforme o cronograma estabelecido. 
Esta supervisão constante é primordial para o desenvolvimento da linguagem 
científica e para a garantia da qualidade acadêmica dos relatos de experiência, 
um aspecto fundamental da metodologia científica (Nascimento Silva, 2023).

A condução integrada das atividades pelos docentes envolvidos permitiu 
que os estudantes desenvolvessem simultaneamente competências práticas 
em consultoria empresarial e habilidades acadêmicas em escrita científica e 
sistematização metodológica. Esse alinhamento entre teoria e prática, ensino e 
extensão, ressalta a concepção de uma formação integral e socialmente respon-
sável, alinhada aos preceitos da extensão universitária como processo educativo 
transformador (Santos Nobre, 2026).

3 AS AÇÕES DESENVOLVIDAS NO CANTINHO DO ARTESANATO
As intervenções realizadas no Cantinho do Artesanato foram concebidas 

para promover melhorias organizacionais e estratégicas, ao mesmo tempo em 
que proporcionaram aos estudantes uma imersão prática na consultoria empre-
sarial em um contexto comunitário e extensionista. Esta abordagem reflete a im-
portância da administração aplicada em cenários de empreendedorismo social 
e desenvolvimento local (Santos, 2024; Barbosa, 2023).

Inicialmente, procedeu-se a um diagnóstico organizacional abrangente, 
identificando as principais necessidades da associação, e compreender sua dinâ-
mica de funcionamento, modelos de comercialização, estratégias de divulgação 
e estrutura financeira. Este diagnóstico, etapa fundamental em qualquer proces-
so de consultoria (Silva, 2023; Aragão, 2023), permitiu a elaboração de um panora-
ma detalhado para as ações subsequentes.

A partir dos resultados do diagnóstico, foram organizados em equipes te-
máticas, cada uma responsável por áreas específicas: planejamento estratégico, 
marketing, vendas e finanças. Essa divisão de trabalho otimizou a aplicação de 
conhecimentos especializados e aprofundou a análise das demandas identifica-
das durante o processo de consultoria, em linha com as abordagens de gestão 
de equipes e divisão de tarefas (Chiavenato, 2003).

Na área de planejamento estratégico, foram desenvolvidas análises organi-
zacionais e propostas de melhoria focadas na otimização das atividades da as-
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sociação, na definição de objetivos claros, na estruturação de funções internas e 
na construção de estratégias para o fortalecimento institucional. A relevância do 
planejamento estratégico para a sustentabilidade de empreendimentos, mesmo 
os de pequeno porte, é amplamente reconhecida na literatura de administração 
(Kotler; Keller, 2012).

No âmbito financeiro, as orientações foram direcionadas ao controle de flu-
xo de caixa, organização de receitas e despesas, formação de reserva financeira e 
a importância do planejamento financeiro para a perenidade de pequenos em-
preendimentos comunitários. A gestão financeira eficaz é um pilar para qual-
quer organização, e sua aplicação em contextos de empreendedorismo social é 
crucial para a sustentabilidade das iniciativas (Silva, 2023).

As ações de marketing e vendas concentraram-se no fortalecimento da pre-
sença digital da associação, na reorganização das redes sociais, na produção de 
conteúdo para plataformas como o Instagram, no desenvolvimento de estraté-
gias de divulgação, no aprimoramento das práticas comerciais e na melhoria do 
atendimento ao cliente. A importância do marketing digital para a visibilidade e 
comercialização de produtos artesanais em um mercado cada vez mais conecta-
do é inegável (Fontes Marcelo et al., 2026; Lopes, 2025).

Destaca-se, ainda, a realização de oficinas práticas voltadas à capacitação 
das artesãs, especialmente nas áreas de marketing digital, vendas e utilização 
estratégica das redes sociais como ferramenta de divulgação e valorização do 
artesanato local. Essas oficinas representam uma aplicação direta da aprendiza-
gem experiencial (Pedroso, 2023) e das metodologias ativas, promovendo o de-
senvolvimento de competências práticas e a autonomia das participantes (Mo-
ran, 2015).

Além disso, foram produzidos materiais digitais, registros fotográficos, con-
teúdos audiovisuais e estratégias promocionais que visaram fortalecer a identi-
dade visual do Cantinho do Artesanato. Tais iniciativas contribuíram para ampliar 
a visibilidade da associação e valorizar o trabalho artesanal desenvolvido pelas 
integrantes do grupo, reforçando a importância da gestão da marca e da comu-
nicação estratégica (Aaker, 2007).

Em suma, as atividades desenvolvidas proporcionaram experiências signifi-
cativas tanto para os estudantes, que puderam aplicar seus conhecimentos em 
um contexto real, quanto para as integrantes da associação, que se beneficiaram 
de melhorias em sua gestão e visibilidade, assim fortalecendo a relação entre a 
instituição de ensino e a comunidade, evidenciando o potencial transformador 
da extensão universitária como agente de desenvolvimento local e inclusão so-
cial (Santos Nobre, 2026; Silva, 2024).

4 DESAFIOS ENFRENTADOS DURANTE A EXECUÇÃO
Apesar dos resultados positivos e das contribuições significativas, a execu-

ção do projeto no Cantinho do Artesanato não esteve isenta de desafios, que se 
manifestaram em diversas dimensões e exigiram constante adaptação e flexi-
bilidade por parte das equipes envolvidas. A análise desses obstáculos é crucial 
para a compreensão aprofundada da dinâmica de projetos extensionistas e con-
sultivos, especialmente em contextos de empreendedorismo social e desenvol-
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vimento local (Santos, 2024; Sachs, 2007).

A principal dificuldade identificada residiu na gestão da disponibilidade de 
horários para a realização das atividades presenciais. A maioria dos estudantes 
participantes conciliava o projeto com atividades profissionais diurnas, o que li-
mitava sua disponibilidade ao período noturno. Contudo, muitas das artesãs do 
Cantinho do Artesanato não possuíam flexibilidade para participar das atividades 
nesse período. Essa assincronia demandou uma reorganização contínua dos cro-
nogramas e a adaptação das estratégias de acompanhamento, evidenciando a 
complexidade da gestão de stakeholders em projetos comunitários (Chiavenato, 
2003).

Outro desafio relevante foi observado no processo de escrita científica dos 
estudantes. As dificuldades manifestaram-se particularmente na organização 
metodológica, na aplicação das normas da ABNT e no desenvolvimento de uma 
linguagem acadêmica adequada. Neste contexto, o acompanhamento contínuo 
e individualizado, realizado ao longo da disciplina, revelou-se fundamental para 
auxiliar os discentes na elaboração de relatos de experiência que atendessem 
aos padrões de produção científica (Nascimento Silva, 2023). 

Também foram identificadas dificuldades intrínsecas à própria associação, 
como a organização financeira, limitações estruturais e uma resistência inicial 
à adoção de ferramentas digitais. A necessidade de fortalecer as estratégias de 
divulgação e comercialização dos produtos artesanais também se apresentou 
como um ponto crítico. Tais observações reforçam a complexidade da consulto-
ria empresarial em pequenos empreendimentos, onde a carência de recursos e 
a familiaridade com novas tecnologias podem ser barreiras significativas (Silva, 
2023; Aragão, 2023).

Esses desafios foram enfrentados por meio de um processo contínuo de 
diálogo, construção coletiva de soluções e acompanhamento sistemático das 
equipes. As dificuldades encontradas ao longo da experiência contribuíram para 
ampliar a compreensão dos estudantes sobre a realidade multifacetada enfren-
tada por pequenos empreendimentos comunitários. Essa vivência prática refor-
çou a necessidade de adaptar as ferramentas administrativas às especificidades 
de cada contexto organizacional, promovendo uma visão mais crítica e contextu-
alizada da administração aplicada (NASCIMENTO; LIMA, 2026), assim como tam-
bém enriqueceu a aprendizagem experiencial dos estudantes, consolidando a 
integração entre teoria e prática (Pedroso, 2023).

5. CONTRIBUIÇÕES E IMPACTOS DA EXPERIÊNCIA
A experiência desenvolvida no âmbito do projeto ntegrador gerou impactos 

multifacetados e significativos, tanto para a formação acadêmica e profissional 
dos estudantes quanto para o fortalecimento das atividades desenvolvidas pelo 
Cantinho do Artesanato. Esses resultados corroboram a eficácia da extensão uni-
versitária como um vetor de transformação social e de aprimoramento do pro-
cesso educativo (Santos Nobre, 2026; Silva, 2024).

Do ponto de vista pedagógico, o projeto proporcionou um ambiente propí-
cio para a aplicação prática dos conhecimentos desenvolvidos ao longo do curso 
de Administração. Os estudantes tiveram a oportunidade de exercitar e consoli-
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dar competências essenciais relacionadas ao planejamento estratégico, gestão 
financeira, marketing digital, vendas, trabalho em equipe, comunicação inter-
pessoal e resolução de problemas. Essa abordagem alinha-se com a aprendiza-
gem experiencial de Kolb (Pedroso, 2023), que enfatiza a importância da vivência 
e da reflexão sobre a experiência para a construção do conhecimento.

Para as integrantes do Cantinho do Artesanato, as ações de consultoria re-
sultaram em contribuições concretas, como o fortalecimento da identidade vi-
sual da associação, a melhoria da organização interna, a ampliação da presen-
ça digital e o aprimoramento das estratégias de vendas. Além disso, houve um 
aumento na compreensão sobre práticas de gestão e planejamento, elementos 
cruciais para a sustentabilidade de qualquer empreendimento, especialmente 
no contexto do empreendedorismo social (Santos, 2024; Barbosa, 2023).

É relevante destacar a grande participação das artesãs em relação à realiza-
ção das oficinas práticas, à organização do planejamento financeiro, ao fortaleci-
mento das redes sociais da associação e ao desenvolvimento de estratégias vol-
tadas à divulgação e comercialização dos produtos artesanais. Essas ações não 
apenas geraram resultados tangíveis, mas também promoveram o empodera-
mento e capacitando-as com novas ferramentas e conhecimentos.

Outro impacto de grande relevância foi o fortalecimento da produção cien-
tífica discente. Ao transformar suas experiências práticas em relatos acadêmicos 
sistematizados, os estudantes consolidaram a integração entre a prática profis-
sional, a pesquisa e a extensão universitária. Este processo não só enriqueceu a 
formação individual, mas também contribuiu para a valorização da escrita cientí-
fica no contexto da graduação, incentivando a produção acadêmica aplicada e a 
disseminação do conhecimento gerado (Nascimento Silva, 2023).

Por fim, a inclusão desses trabalhos em um e-book reforça a importância 
da socialização do conhecimento e da valorização das experiências extensionis-
tas como fontes de pesquisa e aprendizado. A experiência do projeto integra-
dor, portanto, ultrapassou os limites da sala de aula, consolidando-se como uma 
estratégia eficaz de aprendizagem aplicada, transformação social e construção 
coletiva do conhecimento, com impactos duradouros para todos os envolvidos.

6 CONSIDERAÇÕES FINAIS
A experiência do projeto integrador, desenvolvida em parceria com o Can-

tinho do Artesanato, reafirma a importância crucial da articulação entre ensi-
no, pesquisa e extensão na formação acadêmica em Administração. Esta tríade, 
fundamental para a universidade contemporânea (Gleriano, 2026; Silva, 2024), 
demonstrou-se um catalisador para uma formação mais prática, crítica e social-
mente engajada dos estudantes, aproximando-os das demandas reais e com-
plexas da comunidade local. A aplicação de conceitos de consultoria empresarial 
(Silva, 2023; Aragão, 2023) em um contexto de empreendedorismo social (Santos, 
2024) proporcionou uma vivência autêntica, onde a teoria administrativa foi con-
frontada e enriquecida pela prática.

Além das contribuições organizacionais tangíveis promovidas na associa-
ção, o projeto destacou-se pelo fortalecimento da produção científica discente. 
A elaboração dos relatos de experiência, que compõem este e-book, não apenas 
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sistematizou as vivências práticas, mas também consolidou a integração entre a 
prática profissional, a pesquisa e a extensão universitária. Este processo reflete a 
visão de aprendizagem experiencial e a importância das metodologias ativas na 
construção de um conhecimento significativo e aplicável. A valorização da escri-
ta científica como ferramenta de reflexão e disseminação do saber foi um dos 
pilares dessa iniciativa.

Dessa forma, a experiência transcendeu os limites da sala de aula, consoli-
dando-se como uma estratégia eficaz de aprendizagem aplicada, transforma-
ção social e construção coletiva do conhecimento. A interação entre o Instituto 
Federal do Piauí e o Cantinho do Artesanato exemplifica a ecologia de saberes 
proposta por Boaventura de Sousa Santos (2007), onde diferentes formas de co-
nhecimento se encontram e se enriquecem mutuamente, gerando soluções ino-
vadoras e sustentáveis para os desafios locais.

Por fim, é imperativo salientar que o projeto não apenas impulsionou o de-
senvolvimento técnico e acadêmico dos estudantes, mas também fortaleceu o 
vínculo indissociável entre a instituição de ensino e a comunidade. Ao reafirmar o 
papel social do Instituto Federal do Piauí como um espaço de formação, transfor-
mação social e produção de conhecimento comprometido com a realidade local, 
a iniciativa demonstra o potencial da extensão universitária como um motor de 
desenvolvimento local sustentável (Santos Nobre, 2026) e de promoção da cida-
dania. A experiência corrobora que iniciativas extensionistas, quando associadas 
à prática da consultoria empresarial, representam instrumentos poderosos para 
a formação profissional e o fortalecimento de empreendimentos de pequeno 
porte em contextos comunitários, contribuindo para a resiliência e o crescimen-
to dessas organizações.
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Resumo

O presente relato de experiência tem como objetivo descrever a elaboração 
e aplicação de um planejamento estratégico na associação Cantinho do 
Artesanato, localizada em São João do Piauí, destacando suas contribui-

ções para a formação acadêmica dos discentes e para o fortalecimento organiza-
cional. Trata-se de uma atividade de consultoria desenvolvida por estudantes do 
curso de Administração, no período de fevereiro a junho, com base na aplicação 
de ferramentas administrativas. Inicialmente, foi realizado um diagnóstico orga-
nizacional por meio de entrevistas e observação direta, possibilitando a identi-
ficação das principais demandas da associação, especialmente relacionadas à 
gestão, marketing e organização interna. Em seguida, foram utilizadas ferramen-
tas como a matriz SWOT e o plano de ação 5W2H, além da definição da missão, 
visão e valores, estruturação das funções internas e criação de instrumentos de 
controle e regimento simplificado. Como resultados, observou-se melhoria na or-
ganização das atividades, maior clareza na divisão de responsabilidades e direcio-
namento estratégico mais definido. Conclui-se que a aplicação do planejamento 
estratégico contribui para o desenvolvimento organizacional e para a formação 
prática dos estudantes.

Palavras-chave: Planejamento estratégico. Consultoria empresarial. Gestão 
organizacional. Associação de artesãos. Aprendizagem prática.

1 INTRODUÇÃO
A formação no curso de Administração tem como finalidade preparar pro-

fissionais capazes de atuar de forma crítica e estratégica nas organizações, arti-
culando conhecimentos teóricos e práticos. Nesse sentido, atividades aplicadas 
tornam-se fundamentais para o desenvolvimento de competências relacionadas 
à análise organizacional, tomada de decisão e resolução de problemas. Confor-
me destaca Chiavenato (2020), a formação em Administração deve contemplar 
não apenas o domínio técnico, mas também a capacidade de compreender e 
intervir na realidade das organizações.

No contexto das organizações associativas, especialmente aquelas forma-
das por pequenos produtores ou artesãos, é comum a existência de desafios re-
lacionados à gestão de finanças, organização interna e planejamento estratégi-
co voltado para vendas e visibilidade. Entretanto, nem todas essas organizações 
possuem como foco principal a subsistência financeira de seus membros. Em 
muitos casos, como ocorre na associação Cantinho do Artesanato, as atividades 
são desenvolvidas também por motivação pessoal, lazer ou como forma de ex-
pressão criativa, o que influencia diretamente na dinâmica de funcionamento e 
nos objetivos do grupo.

A associação analisada é constituída por um grupo de artesãs que produzem 
peças autorais e, em alguns casos, também atuam na revenda de produtos, con-
tando ainda com o apoio de colaboradoras associadas. Observa-se que a maioria 
das participantes não depende exclusivamente da renda proveniente das ven-
das, desenvolvendo tais atividades predominantemente por interesse pessoal ou 
como forma de expressão criativa. Ainda assim, verifica-se o comprometimento 
do grupo com o fortalecimento do empreendimento, evidenciado pela busca 
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contínua por melhorias em aspectos relevantes, como o aumento das vendas, o 
aprimoramento das estratégias de marketing e, sobretudo, a ampliação da visi-
bilidade do espaço.

Diante dessa realidade, surgiu inicialmente a demanda por orientações re-
lacionadas ao uso de redes sociais e estratégias de marketing, com o objetivo de 
ampliar a visibilidade da associação e de seus produtos. No entanto, a partir da 
primeira conversa com as artesãs, observou-se a necessidade de uma consultoria 
mais abrangente, voltada também para as áreas de finanças, vendas e planeja-
mento. 

Assim, desenvolveu-se uma consultoria direcionada à elaboração de um 
planejamento estratégico, com objetivo de compreender o funcionamento da 
associação e propor melhorias adequadas ao seu perfil. A atividade foi realizada 
no período de fevereiro a junho, envolvendo etapas como reuniões com as arte-
sãs, diagnóstico da situação inicial, levantamento de informações sobre produtos 
e organização, análise SWOT, definição/revisão de missão, visão e valores, organi-
zação das funções internas e elaboração de instrumentos de controle e regimen-
to simplificado. Para a realização deste projeto foram utilizadas as ferramentas e 
direcionamentos das disciplinas de Consultoria Empresarial e Projeto Integrador 
como suporte na construção deste plano de consultoria e escrita do relato de 
experiência.

O objetivo geral deste relato é descrever a experiência de elaboração de um 
planejamento estratégico na associação Cantinho do Artesanato, evidenciando 
suas contribuições para a formação acadêmica dos estudantes e para o fortaleci-
mento da organização analisada. Como objetivos específicos, destacam-se: ana-
lisar o funcionamento da associação, identificar seus pontos fortes e fragilidades, 
propor melhorias na divisão das tarefas na associação, e aplicar, na prática, os 
conhecimentos adquiridos ao longo do curso.

Essa experiência fundamenta-se na perspectiva da aprendizagem signifi-
cativa, na qual o estudante assume papel ativo na construção do conhecimento. 
Segundo Moran (2018), a aprendizagem torna-se mais efetiva quando o aluno 
participa de experiências reais e contextualizadas, que estimulam a reflexão e a 
aplicação prática dos conteúdos. Além disso, a atividade contribui para a aproxi-
mação entre instituição de ensino e comunidade, promovendo impactos positi-
vos tanto no processo formativo quanto no contexto social.

2 DESENVOLVIMENTO DA ATIVIDADE
A atividade foi desenvolvida por meio de uma proposta de consultoria apli-

cada, realizada junto a uma associação de artesãos e artesãs do Cantinho do Ar-
tesanato, estruturada em etapas sequenciais e organizadas a partir de um plano 
de ação, com o objetivo de diagnosticar e propor melhorias na gestão organiza-
cional. Todas as ações foram planejadas e executadas pelo grupo de planejamen-
to estratégico, utilizando ferramentas administrativas e registros documentais.

As etapas da atividade foram organizadas da seguinte forma:

1.	 Coleta de dados e diagnóstico inicial: Foram realizadas entrevistas in-
formais e conversas diretas com as artesãs na sede da associação e em 
sala de aula no IFPI, com o objetivo de compreender o funcionamento da 
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organização, sua estrutura, processos produtivos e principais dificulda-
des enfrentadas.

2.	 Levantamento de informações organizacionais: Durante o contato 
com as associadas, foram registradas informações relacionadas à produ-
ção, organização interna e processos de tomada de decisão, possibilitan-
do uma visão inicial da realidade da associação.

3.	 Elaboração do plano de ação (5W2H): Com base nas informações cole-
tadas, foi estruturado um plano de ação utilizando a ferramenta 5W2H, 
permitindo organizar as propostas de intervenção de forma clara e obje-
tiva, definindo o que seria feito, por que, quem seria responsável, como as 
ações seriam executadas e quais resultados se pretendia alcançar, como 
podemos ver a seguir.

4.	  Análise estratégica (Matriz SWOT): Em seguida, foi realizada a análise 
estratégica por meio da matriz SWOT, possibilitando identificar as forças, 
fraquezas, oportunidades e ameaças da associação, contribuindo para 
um diagnóstico mais aprofundado da organização.
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Fonte: Elaboração pelos próprios autores (2026)

5.	 Definição da identidade organizacional: Foram discutidos e definidos 
elementos estratégicos como missão, visão e valores, com o objetivo de 
fortalecer o direcionamento organizacional da associação e orientar suas 
ações futuras.

Missão: Fomentar o artesanato de forma integrada, fortalecendo 
as cadeias produtivas locais da economia popular e solidária, pro-
movendo a educação empreendedora dos artesãos e contribuindo 
para sua autonomia, geração de renda e valorização da diversidade 
artística do município. 

Visão: Ser referência no fortalecimento e valorização do artesanato 
local, ampliando sua representatividade em outras regiões e con-
tribuindo para o desenvolvimento econômico, social e cultural dos 
artesãos. 

Valores: 

•	 Valorização da cultura e identidade local 

•	 Cooperação e solidariedade 

•	 Desenvolvimento coletivo 

•	 Qualidade dos produtos artesanais 

•	 Ética e transparência 

•	 Incentivo ao talento local

6.	 Estruturação organizacional: Foram propostas melhorias na divisão de 
funções entre as integrantes, organizando as atividades em áreas como 
coordenação, produção e vendas, visando maior eficiência na gestão e 
melhor distribuição de responsabilidades.
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7.	  Proposição de regras de funcionamento: Foram sugeridas regras bá-
sicas para o funcionamento da associação, com foco na participação das 
associadas, organização das atividades e definição de responsabilidades.

8.	 Criação de instrumentos de controle: Foram elaborados formulários e 
fichas de controle, incluindo cadastro de associadas, controle de presen-
ça e registros de produtos e encomendas, com o objetivo de organizar as 
informações e aprimorar a gestão interna.

9.	 Elaboração de regimento interno simplificado: Foi proposta uma ver-
são inicial de regimento interno, visando formalizar normas de funciona-
mento e fortalecer a organização do grupo.

10.	Apresentação do planejamento estratégico: Ao final, foi realizada a 
apresentação das propostas à associação em forma de oficina no Can-
tinho do Artesanato, consolidando as ações desenvolvidas e sugerindo 
melhorias para a organização.

A documentação produzida ao longo do processo — incluindo o plano de 
ação (5W2H), registros das entrevistas, análise SWOT e formulários de controle 
— evidencia o cuidado metodológico adotado, garantindo organização, acompa-
nhamento das atividades e coerência na execução da proposta.

A experiência possibilitou uma vivência prática significativa, permitindo aos 
participantes compreender a aplicação de ferramentas administrativas em um 
contexto real, além de desenvolver competências relacionadas à análise organi-
zacional, planejamento estratégico e tomada de decisão.

3 CONTRIBUIÇÕES DA EXPERIÊNCIA
A realização da consultoria junto à associação Cantinho do Artesanato pro-

porcionou contribuições significativas tanto para a formação acadêmica dos dis-
centes quanto para o fortalecimento da organização atendida. Do ponto de vista 
educacional, a experiência possibilitou a articulação entre teoria e prática, per-
mitindo a aplicação de conceitos e ferramentas administrativas em um contexto 
real, o que favoreceu o desenvolvimento de competências essenciais à atuação 
profissional na área de Administração.

Durante a execução das atividades, os estudantes tiveram a oportunidade 
de desenvolver habilidades relacionadas à análise organizacional, planejamento 
estratégico, trabalho em equipe, comunicação e resolução de problemas. A vi-
vência prática também contribuiu para o aprimoramento do senso crítico, uma 
vez que foi necessário interpretar a realidade da associação, respeitando suas 
particularidades e propondo soluções adequadas ao seu perfil.

Além disso, a experiência reforçou a importância da adaptação das ferra-
mentas gerenciais à realidade das organizações de pequeno porte, especialmen-
te aquelas que não possuem como foco principal o retorno financeiro, mas que 
valorizam aspectos como convivência, criatividade e bem-estar. Nesse sentido, 
os estudantes compreenderam que o papel do administrador vai além da busca 
por eficiência econômica, envolvendo também a sensibilidade para lidar com 
diferentes contextos sociais e organizacionais.

Para a associação, as contribuições estiveram relacionadas à organização 



24
Mãos que Criam, Gestão que Transforma: experiências de consultoria e 

gestão no Cantinho do Artesanato em São João do Piauí

Capítulo 2

interna e ao direcionamento estratégico das atividades. A definição de missão, vi-
são e valores, bem como a estruturação das funções e a criação de instrumentos 
de controle, possibilitaram uma melhor organização das atividades e maior cla-
reza quanto às responsabilidades das integrantes. A elaboração do plano de ação 
e a análise SWOT contribuíram para a identificação de oportunidades de melho-
ria, especialmente no que se refere à visibilidade e às estratégias de vendas.

Dessa forma, a consultoria representou uma troca de conhecimentos, na 
qual tanto os estudantes quanto as artesãs foram beneficiados, promovendo 
aprendizado mútuo e fortalecendo a relação entre a instituição de ensino e a 
comunidade.

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
O presente relato de experiência teve como objetivo descrever a elaboração 

e aplicação de um planejamento estratégico na associação Cantinho do Artesa-
nato, evidenciando suas contribuições para a formação acadêmica dos estudan-
tes e para o desenvolvimento organizacional da associação.

A partir da realização da consultoria, foi possível compreender a importância 
do planejamento estratégico como ferramenta essencial para a organização e 
o fortalecimento de empreendimentos, mesmo em contextos nos quais a ativi-
dade não representa a principal fonte de renda dos participantes. Observou-se 
que, por meio de intervenções simples e adaptadas à realidade da associação, é 
possível promover melhorias significativas na gestão, na organização interna e 
na definição de objetivos.

A experiência também evidenciou o valor das atividades práticas no pro-
cesso de formação acadêmica, uma vez que possibilitam a vivência de situações 
reais, estimulando a reflexão crítica e a aplicação dos conhecimentos adquiridos 
ao longo do curso. Nesse sentido, destaca-se a relevância de iniciativas que apro-
ximem a instituição de ensino da comunidade, contribuindo para a formação de 
profissionais mais preparados e socialmente comprometidos.

Por fim, conclui-se que a consultoria realizada não apenas atingiu, mas tam-
bém superou os objetivos propostos, conforme evidenciado pelo feedback das 
associadas do Cantinho do Artesanato. O retorno foi extremamente positivo, com 
elogios à condução do trabalho e à qualidade dos documentos entregues, que 
foram bem recebidos e considerados úteis para a organização. Recomenda-se 
que a associação dê continuidade às práticas propostas, adaptando-as conforme 
suas necessidades, e que novas ações de acompanhamento possam ser realiza-
das, a fim de fortalecer ainda mais os resultados obtidos.
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Resumo

O presente relato de experiência apresenta as atividades de monitoria e con-
sultoria desenvolvidas por estudantes do curso de Administração do Insti-
tuto Federal do Piauí junto à Associação Cantinho do Artesanato, em São 

João do Piauí. O objetivo foi contribuir para o fortalecimento financeiro e organi-
zacional da associação por meio de ações de diagnóstico, planejamento e orien-
tação financeira. A metodologia utilizada teve abordagem qualitativa e descritiva, 
envolvendo reuniões, visitas técnicas, aplicação de questionário semiestrutura-
do e realização de oficina financeira. Como resultado, foram identificadas difi-
culdades relacionadas ao controle financeiro e elaboradas propostas voltadas à 
organização das receitas, despesas e estratégias de arrecadação. A experiência 
possibilitou a aplicação prática dos conhecimentos acadêmicos, fortalecendo a 
relação entre universidade e comunidade e contribuindo para o desenvolvimen-
to profissional e social dos estudantes e das artesãs participantes.

Palavras-chave: Monitoria; Gestão financeira; Extensão universitária; Arte-
sanato; Consultoria empresarial.

1 INTRODUÇÃO
A aproximação entre universidade e comunidade representa um importan-

te instrumento para a formação acadêmica, pois possibilita aos estudantes vi-
venciarem experiências práticas e desenvolverem soluções voltadas às necessi-
dades reais da sociedade.

Nesse contexto, as atividades de extensão e monitoria fortalecem a integra-
ção entre ensino e comunidade, permitindo a aplicação dos conhecimentos ad-
quiridos ao longo da graduação e contribuindo para uma formação mais crítica, 
humana e socialmente comprometida. Conforme destaca Santos (2007) a uni-
versidade deve exercer um papel democrático e emancipatório, promovendo a 
troca de saberes entre instituição e sociedade.

Foi nesse cenário que estudantes do curso de Administração do Instituto 
Federal do Piauí desenvolveram uma experiência de monitoria e consultoria jun-
to à Associação Cantinho do Artesanato, localizada em São João do Piauí. A asso-
ciação é formada por artesãs locais que atuam na produção e comercialização de 
produtos artesanais, desempenhando também um importante papel social ao 
promover geração de renda e acolhimento para mulheres da comunidade.

A experiência teve início a partir de um encontro realizado no IFPI, no qual 
estudantes, professores e integrantes da associação puderam dialogar sobre as 
principais necessidades enfrentadas pelo Cantinho do Artesanato. Durante esse 
momento inicial, observou-se que, apesar do potencial da associação e do com-
prometimento das artesãs, existiam dificuldades relacionadas principalmente à 
organização financeira, arrecadação de recursos, planejamento e sustentabilida-
de econômica do espaço.

Posteriormente, foram realizadas visitas técnicas ao local de funcionamento 
da associação, possibilitando uma observação mais detalhada da estrutura, dos 
produtos comercializados e da dinâmica organizacional adotada pelas artesãs. 
Além disso, aplicou-se um questionário semiestruturado com o objetivo de co-
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letar informações sobre receitas, despesas, formas de arrecadação e práticas de 
controle financeiro utilizadas pela associação. A partir da análise dessas informa-
ções, foram elaboradas propostas e estratégias voltadas ao fortalecimento finan-
ceiro e organizacional do Cantinho do Artesanato.

Entre as ações desenvolvidas, destacou-se a realização de uma oficina de 
orientação financeira, na qual foram apresentadas sugestões relacionadas ao con-
trole de receitas e despesas, organização da arrecadação mensal, criação de re-
serva financeira e estratégias de captação de recursos. Também foram discutidas 
possibilidades de fortalecimento da associação por meio da participação em even-
tos, comercialização de produtos e busca por editais e parcerias institucionais.

Dessa forma, a experiência tornou-se relevante tanto para as integrantes 
da associação quanto para os estudantes envolvidos, uma vez que possibilitou 
a troca de conhecimentos, o fortalecimento da gestão do empreendimento e 
o desenvolvimento de competências acadêmicas e profissionais. Além disso, a 
vivência permitiu aos discentes compreenderem, na prática, os desafios enfren-
tados por organizações comunitárias e a importância da gestão financeira para a 
sustentabilidade de projetos sociais.

Diante disso, o presente relato de experiência tem como objetivo geral apre-
sentar a experiência de monitoria e consultoria desenvolvida junto à Associação 
Cantinho do Artesanato, destacando as ações de diagnóstico, planejamento e 
orientação financeira realizadas pelos estudantes do curso de Administração do 
IFPI, visando contribuir para o fortalecimento organizacional e financeiro da as-
sociação. Como objetivos específicos, busca-se:

I.	 identificar as principais dificuldades relacionadas à gestão financeira e 
organizacional da associação;

II.	 relatar as etapas de desenvolvimento da monitoria, incluindo visitas, apli-
cação de questionário e oficina financeira;

III.	apresentar as estratégias e propostas elaboradas para contribuir com a 
sustentabilidade financeira e o fortalecimento da associação.
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2 DESENVOLVIMENTO DA ATIVIDADE
A experiência desenvolvida junto à Associação Cantinho do Artesanato ca-

racterizou-se como uma atividade de monitoria e extensão realizada pelos estu-
dantes do curso de Administração do Instituto Federal do Piauí, em São João do 
Piauí, com abordagem qualitativa e caráter descritivo. As atividades foram or-
ganizadas em etapas, visando compreender a realidade da associação e propor 
estratégias voltadas ao fortalecimento financeiro e organizacional. Segundo Gil 
(2008), a pesquisa descritiva tem como principal objetivo descrever característi-
cas de determinada população ou fenômeno, permitindo maior compreensão 
da realidade estudada.

2.1 Etapa de aproximação e diagnóstico inicial
A primeira etapa ocorreu por meio de uma reunião realizada no IFPI, com 

a participação dos estudantes, professores orientadores e integrantes da Asso-
ciação Cantinho do Artesanato. Nesse momento inicial, buscou-se promover a 
aproximação entre universidade e comunidade, permitindo conhecer a trajetória 
da associação, compreender seu funcionamento e identificar as principais difi-
culdades enfrentadas pelas artesãs.

Como estratégia, utilizou-se o diálogo aberto e a escuta ativa, possibilitan-
do que as participantes compartilhassem suas experiências, necessidades e ex-
pectativas em relação à monitoria. Essa etapa foi importante para direcionar as 
ações desenvolvidas posteriormente.

2.2 Etapa de observação e coleta de informações
Na segunda etapa, realizou-se uma visita técnica ao espaço físico da associa-

ção, com o objetivo de observar a estrutura do local, os produtos comercializados 
e a dinâmica organizacional adotada pelas artesãs. A observação direta permitiu 
compreender melhor a realidade financeira e administrativa do Cantinho do Ar-
tesanato.

Posteriormente, foi aplicado um questionário semiestruturado junto às res-
ponsáveis pela associação, abordando questões relacionadas às receitas, des-
pesas, formas de arrecadação, controle financeiro e possíveis parcerias institu-
cionais. Além do questionário, também foram utilizadas conversas informais e 
registros escritos como ferramentas de coleta de informações.

Essa etapa ocorreu durante o mês de março de 2026 e contribuiu para a 
identificação das principais necessidades da associação, servindo de base para 
elaboração das propostas de intervenção.

2.3 Etapa de elaboração das propostas e oficina financeira
Com base nas informações coletadas, os estudantes elaboraram um plano 

financeiro voltado à melhoria da organização econômica da associação. Entre as 
estratégias propostas, destacaram-se sugestões relacionadas ao fortalecimento 
da arrecadação mensal, criação de reserva financeira, melhoria do controle de 
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receitas e despesas e desenvolvimento de ações para captação de recursos.

Como etapa final, foi realizada uma oficina de orientação financeira com as 
organizadoras do Cantinho do Artesanato, no dia 25 de abril de 2026. Durante a 
atividade, foram apresentadas e discutidas as propostas desenvolvidas pelos dis-
centes, utilizando apresentações dialogadas e troca de experiências como prin-
cipais estratégias metodológicas.

A oficina proporcionou um momento de aprendizagem coletiva e fortaleci-
mento dos vínculos entre estudantes e comunidade, contribuindo para ampliar 
a compreensão sobre a importância da gestão financeira para a sustentabilidade 
da associação.

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO
A experiência de monitoria desenvolvida junto à Associação Cantinho do 

Artesanato possibilitou resultados significativos tanto para as integrantes da as-
sociação quanto para os estudantes do curso de Administração do Instituto Fe-
deral do Piauí - IFPI. As atividades realizadas permitiram identificar as principais 
dificuldades relacionadas à organização financeira e administrativa do empre-
endimento, além de contribuir para o desenvolvimento de estratégias voltadas à 
melhoria da gestão e fortalecimento da sustentabilidade da associação.

Entre os principais resultados alcançados, destaca-se a elaboração de um 
plano financeiro adaptado à realidade do Cantinho do Artesanato, contemplando 
propostas de organização da arrecadação mensal, controle de receitas e despe-
sas, formação de reserva financeira e estratégias de captação de recursos. Além 
disso, a oficina de orientação financeira proporcionou às organizadoras maior 
compreensão sobre a importância do planejamento financeiro para a continui-
dade das atividades da associação.

Outro resultado relevante foi o fortalecimento do diálogo entre universidade 
e comunidade, possibilitando troca de conhecimentos e construção coletiva de 
soluções voltadas às necessidades da associação. Durante os encontros, obser-
vou-se interesse e participação ativa das artesãs, que demonstraram abertura 
para discutir mudanças e implementar melhorias relacionadas à organização fi-
nanceira do espaço.

No âmbito acadêmico, a experiência contribuiu para o desenvolvimento de 
aprendizagens práticas relacionadas às áreas de planejamento, gestão financeira 
e empreendedorismo social. Os estudantes puderam aplicar conhecimentos teó-
ricos adquiridos ao longo da graduação em uma situação real, desenvolvendo ha-
bilidades de análise, comunicação, trabalho em equipe e resolução de problemas.

Além disso, a convivência com as integrantes da associação permitiu aos 
discentes compreenderem os desafios enfrentados por pequenos empreendi-
mentos de caráter social, especialmente aqueles voltados à geração de renda e 
acolhimento de mulheres da comunidade. Essa vivência ampliou a sensibilidade 
social dos estudantes e fortaleceu a percepção sobre a importância da gestão 
administrativa para o fortalecimento de iniciativas comunitárias.

Entre as mudanças observadas ao longo da experiência, destaca-se a maior 
conscientização das organizadoras sobre a necessidade de manter um controle 
financeiro mais organizado e estratégico. Também foi possível perceber maior 



32
Mãos que Criam, Gestão que Transforma: experiências de consultoria e 

gestão no Cantinho do Artesanato em São João do Piauí

Capítulo 3

interesse na busca por alternativas de arrecadação e fortalecimento da autono-
mia financeira da associação.

Durante o desenvolvimento das atividades, algumas dificuldades também 
foram identificadas, principalmente relacionadas à limitação de recursos finan-
ceiros da associação, à dependência de doações externas e à ausência de meca-
nismos mais estruturados de controle financeiro. Além disso, houve desafios re-
lacionados à adaptação das propostas elaboradas à realidade e às possibilidades 
das artesãs.

Entretanto, essas dificuldades foram enfrentadas por meio do diálogo, da 
escuta ativa e da construção coletiva das estratégias apresentadas durante a ofi-
cina financeira. A participação das integrantes da associação nas discussões per-
mitiu adequar as propostas à realidade do Cantinho do Artesanato, tornando as 
sugestões mais acessíveis e aplicáveis ao contexto da associação.

4. CONTRIBUIÇÕES DA EXPERIÊNCIA
A experiência proporcionou importantes contribuições para a formação 

acadêmica e profissional dos estudantes envolvidos, permitindo a aplicação prá-
tica dos conhecimentos desenvolvidos no curso de Administração. A vivência 
favoreceu o desenvolvimento de competências relacionadas ao planejamento 
financeiro, organização administrativa, trabalho em equipe, comunicação inter-
pessoal e resolução de problemas.

Além disso, a experiência fortaleceu a relação entre universidade e comuni-
dade, evidenciando a importância das atividades de extensão como instrumento 
de transformação social e compartilhamento de saberes. As ações desenvolvidas 
contribuíram para ampliar a compreensão das artesãs sobre práticas de gestão 
financeira e planejamento organizacional, favorecendo o fortalecimento institu-
cional da associação.

No aspecto social, a monitoria possibilitou apoio a uma iniciativa comunitá-
ria voltada à valorização do artesanato local e à geração de renda para mulheres 
da comunidade, contribuindo para o fortalecimento da autonomia e da susten-
tabilidade do empreendimento.

A experiência também apresentou contribuições pedagógicas relevantes, 
ao promover uma aprendizagem baseada na prática e na vivência em contextos 
reais. A utilização de visitas técnicas, observação direta, diálogo com a comuni-
dade e oficina financeira permitiu uma formação mais participativa e dinâmica, 
aproximando os estudantes das demandas sociais e profissionais que poderão 
enfrentar futuramente em suas carreiras.

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS
A experiência de monitoria e consultoria desenvolvida junto à Associação 

Cantinho do Artesanato possibilitou uma importante aproximação entre univer-
sidade e comunidade, permitindo aos estudantes do curso de Administração do 
Instituto Federal do Piauí aplicar conhecimentos teóricos em uma situação real e 
contribuir para o fortalecimento organizacional e financeiro da associação.

O objetivo da experiência foi apresentar ações de diagnóstico, planejamen-
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to e orientação financeira voltadas às necessidades do Cantinho do Artesanato, 
buscando contribuir para a melhoria da gestão e para a sustentabilidade da as-
sociação. Nesse sentido, as atividades realizadas permitiram identificar dificulda-
des relacionadas ao controle financeiro, arrecadação de recursos e organização 
administrativa, possibilitando a elaboração de estratégias compatíveis com a re-
alidade da instituição.

Entre os principais aprendizados desenvolvidos ao longo da experiência, 
destacam-se o desenvolvimento de competências profissionais relacionadas ao 
planejamento financeiro, trabalho em equipe, comunicação e resolução de pro-
blemas. Além disso, a vivência proporcionou maior compreensão sobre os desa-
fios enfrentados por organizações comunitárias e sobre a importância da gestão 
administrativa para o fortalecimento de iniciativas sociais e empreendedoras.

A prática extensionista mostrou-se relevante por promover troca de conhe-
cimentos entre estudantes e comunidade, fortalecendo tanto a formação acadê-
mica quanto o desenvolvimento social da associação. A oficina financeira, as vi-
sitas técnicas e os momentos de diálogo contribuíram para ampliar a percepção 
das artesãs sobre a importância da organização financeira e do planejamento 
estratégico para a continuidade e crescimento do Cantinho do Artesanato.

Como sugestão para continuidade das ações, recomenda-se a realização 
de novas oficinas voltadas às áreas de marketing, vendas e empreendedorismo, 
além do acompanhamento periódico da aplicação das estratégias financeiras 
propostas. Também se considera importante incentivar a participação da asso-
ciação em eventos, feiras e editais de captação de recursos, visando ampliar sua 
visibilidade e fortalecer sua autonomia financeira.

Por fim, a experiência representou não apenas a conclusão de uma ativida-
de acadêmica, mas também uma oportunidade de crescimento pessoal, profis-
sional e social para todos os envolvidos, demonstrando a importância das ações 
de extensão universitária na construção de uma formação mais humana, crítica 
e comprometida com a realidade da comunidade.
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Resumo

O presente relato de experiência apresenta as ações desenvolvidas pelos es-
tudantes do curso de Administração do Instituto Federal do Piauí (IFPI) 
junto à Associação Cantinho do Artesanato, localizada em São João do 

Piauí. O trabalho teve como objetivo fortalecer a presença digital da associação 
por meio de estratégias de marketing voltadas para o Instagram. Inicialmente, 
foi realizado um diagnóstico das principais dificuldades enfrentadas pelas arte-
sãs, identificando limitações relacionadas à divulgação dos produtos, organiza-
ção do perfil e utilização das ferramentas digitais. A partir disso, foi elaborado 
e executado um plano de ação contendo estratégias de marketing digital, pro-
dução de conteúdos, organização visual do perfil e criação de um calendário de 
postagens. Como complemento, foi realizada uma oficina de Instagram com as 
artesãs, abordando conteúdos básicos sobre criação de contas, produção de fo-
tos e vídeos, stories, reels e interação com o público. As ações desenvolvidas con-
tribuíram para a melhoria da organização do perfil, aumento da visibilidade dos 
produtos e fortalecimento da identidade da associação nas redes sociais.

Palavras-chave: Extensão universitária. Marketing digital. Artesanato. Insta-
gram. Consultoria empresarial.

1 INTRODUÇÃO
As atividades de extensão universitária aproximam a universidade da comu-

nidade, permitindo que os estudantes apliquem na prática os conhecimentos ad-
quiridos em sala de aula e promovam a troca de saberes com a sociedade (Freire, 
1983). Nesse contexto, foi proposto aos alunos do 9° período do curso de Adminis-
tração do Instituto Federal do Piauí, a realização de uma consultoria empresarial 
para a Associação Cantinho do Artesanato, localizada em São João do Piauí, for-
mada por artesãs locais que produzem e comercializam produtos artesanais.

A demanda inicial apresentada pela associação estava voltada principalmen-
te para a área de marketing, com o objetivo de ampliar a divulgação dos produtos 
e fortalecer as vendas. No entanto, a partir do primeiro contato realizado no dia 
2 de março, durante uma reunião no IFPI Campus São João do Piauí, com a pre-
sença das artesãs, estudantes e professores orientadores, foi possível compreen-
der de forma mais ampla a realidade da associação. Nesse momento, as artesãs 
compartilharam suas histórias, apresentaram o funcionamento da associação e 
expuseram suas principais dificuldades e expectativas em relação à consultoria.

A partir desse diálogo inicial, observou-se que, além das estratégias de 
marketing, a associação também poderia se beneficiar de orientações nas áreas 
de planejamento estratégico, vendas e finanças. Dessa forma, foi estabelecida 
uma parceria entre os estudantes e a associação, ampliando o escopo da consul-
toria para atender de forma mais completa às necessidades identificadas.

Em um segundo momento, no dia 7 de março, os estudantes juntamente 
com a professora da disciplina de Consultoria Empresarial realizaram uma visita 
ao espaço físico do Cantinho do Artesanato para um diagnóstico. A equipe foi 
recebida pelas artesãs em um ambiente acolhedor, onde foi possível conhecer 
de perto a estrutura do local, os produtos desenvolvidos e a dinâmica de fun-
cionamento da associação. Durante essa visita, também foram apresentados os 
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objetivos iniciais de cada área de atuação da consultoria.

Posteriormente, no dia 10 de março, foi realizada uma reunião em sala de 
aula com os alunos e professores envolvidos nas disciplinas de Consultoria Em-
presarial e Projeto Integrador. Nesse encontro, foram alinhados os grupos res-
ponsáveis por cada área de atuação, definindo-se as equipes que irão trabalhar 
com planejamento estratégico, marketing, vendas e finanças ao longo do pro-
cesso de consultoria.

Diante desse contexto, o presente relato de experiência tem como objetivo 
geral: apresentar as vivências iniciais dos estudantes no processo de consulto-
ria junto à Associação Cantinho do Artesanato. Destacando as etapas de aproxi-
mação com o público atendido, e o diagnóstico inicial das demandas, busca-se 
como objetivos específicos:

I.	 descrever o processo de aproximação entre os estudantes e a associação, 
evidenciando a troca de conhecimentos estabelecida;

II.	 identificar as principais demandas organizacionais por meio do diagnós-
tico inicial realizado;

III.	analisar a organização das equipes e as primeiras ações desenvolvidas no 
âmbito da consultoria, com ênfase nas estratégias de marketing e forta-
lecimento da identidade visual.

Mais recentemente, no entanto, uma terceira distinção metodológica, di-
ferente das abordagens quantitativas e qualitativas, foi proposta por artistas-
-pesquisadores no âmbito acadêmico – músicos, dançarinos, atores, praticantes 
e professores de arte –, de modo a não somente inserir a prática no âmbito do 
processo de pesquisa, mas, sobretudo, guiar a pesquisa através da prática (Hase-
man, 2015).

Diante deste contexto, no dia 23 de março, a equipe de marketing partici-
pou de uma ação prática voltada ao fortalecimento da identidade visual da asso-
ciação. Nessa ocasião, os estudantes e as artesãs estiveram no estúdio profissio-
nal do profissional Regis em São João do Piauí, onde foram realizadas fotografias 
institucionais e dos produtos, com o objetivo de aprimorar a apresentação da 
marca nas redes sociais.

Foram produzidos conteúdos audiovisuais, como vídeos interativos com as 
artesãs, destinados à divulgação no Instagram do Cantinho do Artesanato. Ainda 
nesse processo, o fotógrafo também realizou registros do espaço físico onde as 
artesãs desenvolvem suas atividades, contemplando o ambiente de trabalho, os 
produtos e as integrantes da associação, contribuindo para a construção de uma 
comunicação mais profissional e atrativa. 

2 DESENVOLVIMENTO DA ATIVIDADE
O presente trabalho caracteriza - se com abordagem predominantemente 

qualitativa e quantitativa, desenvolvida a partir da vivência tanto dos estudantes 
como da integração entre as artesãs participantes da associação do cantinho do 
artesanato localizada em São João do Piauí, juntamente com professores de suas 
respectivas disciplinas da instituição. A escolha pelo uso da metodologia qualita-
tiva em diferentes campos científicos, incluindo os estudos em educação e em 
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ensino de ciências é de ordem prática e não ideológica, como é toda e qualquer 
escolha metodológica, segundo Howard Becker (2007, p. 23).

Portanto, a escolha da abordagem metodológica qualitativa se baseou na 
integração entre a prática e teoria seguindo a lógica do autor base para pesquisa, 
conforme discutido por Haseman (2015). As atividades e ações foram desenvol-
vidas em discussões, diagnósticos e reuniões semanais com as artesãs, estudan-
tes e professores nas dependências da instituição do Campus São João do Piauí 
quanto no local de exposição e atuação prática presencial da associação, seguin-
do as seguintes etapas:

1.	 Diagnóstico organizacional inicial: diagnóstico realizado junto com as 
artesãs, por meio de encontros semanais com o objetivo de identificar 
principais dificuldades, necessidades e oportunidades da associação. Eta-
pa essencial que permitiu compreender aspectos e principais pontos de 
atenção relacionados à gestão, marketing, vendas e organização interna.

2.	 Planejamento das ações: com base na coleta de informações do diag-
nóstico organizacional inicial, elaborou-se um plano de ação utilizando 
como ferramenta de análise principal o método 5w2h ( o quê, porque, 
quem, quanto, como, quando e onde), estruturando de forma clara as 
atividades a serem desenvolvidas.

3.	 Definição de estratégias de marketing digital: etapa de realização de 
estratégias voltadas para o fortalecimento da presença digital da asso-
ciação, especialmente na rede social instagram. Definidos elementos so-
ciais para visibilidade como missão, visão e valores além da padronização 
do perfil, biografia e destaques da rede.

4.	 Desenvolvimento de conteúdos digitais: planejados e executados uma 
grande diversidade de conteúdos exclusivamente para a rede social do 
instagram da associação incluindo fotografias profissionais em studio 
tanto das artesãs que compõem o espaço quanto dos produtos, vídeos, 
conteúdos institucionais e educativos com storytelling destacando a his-
tória de cada artesã do espaço.
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Fonte: Elaboração pelos próprios autores (2026)

5.	 Elaboração de calendário de postagens: por fim, foi desenvolvido um 
calendário de postagens com a organização de frequência e tipos de 
conteúdos a serem publicados (feed, reels e stories), garantindo assim 
consistência e planejamento na comunicação digital.

Fonte: Elaboração pelos próprios autores (2026)
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6.	 Oficina de marketing com as artesãs: realização de uma oficina prá-
tica de marketing na sede da associação, ministrada pelos estudantes 
da equipe de marketing com apoio dos professores orientadores. A ati-
vidade teve como objetivo orientar as artesãs sobre estratégias simples 
de divulgação digital, utilização das redes sociais e produção de conte-
údos para o Instagram. Durante a oficina, também foram apresentadas 
orientações sobre criação de postagens, organização do perfil, interação 
com o público e importância da frequência nas publicações, contribuin-
do para o fortalecimento da identidade visual da associação e para maior 
autonomia das artesãs na gestão das redes sociais.

Contudo, é importante destacar que as ações acima citadas contaram com 
estratégias que visam a humanização da marca destacando cada artesã e sua 
história, valorização do trabalho artesanal dando ênfase no processo manual, for-
talecimento da identidade visual com padronização do perfil, engajamento digi-
tal por meio de conteúdos interativos e frequentes e aproximação com o público 
ligando história e conteúdos autênticos.

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO
Os resultados do presente trabalho foram alcançados por meio das ações 

desenvolvidas junto à Associação Cantinho do Artesanato, a partir da aplicação 
prática dos conhecimentos adquiridos pelos estudantes do curso de Administra-
ção do Instituto Federal do Piauí (IFPI). Inicialmente, foi realizado um diagnóstico 
da presença digital da associação, no qual foram identificadas dificuldades rela-
cionadas à utilização do Instagram como ferramenta de divulgação e comercia-
lização dos produtos artesanais.

Entre os principais problemas observados estavam a ausência de planeja-
mento estratégico para as postagens, baixa frequência de publicações, falta de 
padronização visual e dificuldades das artesãs no uso das ferramentas digitais. 
Além disso, verificou-se que algumas participantes não possuíam conta na pla-
taforma ou apresentavam pouca familiaridade com redes sociais, especialmente 
devido à faixa etária de parte das integrantes da associação.

A partir desse diagnóstico, a equipe de marketing elaborou e executou um 
plano de ação completo voltado à reorganização e fortalecimento da presença 
digital do Cantinho do Artesanato. Dentre as ações desenvolvidas, destacaram-se 
a estruturação do perfil do Instagram, organização da biografia e dos destaques, 
criação de identidade visual, produção de conteúdos estratégicos e elaboração 
de um calendário de postagens.

O cronograma desenvolvido contemplou diferentes formatos de conteú-
do, como divulgação de produtos, histórias das artesãs, bastidores da produção, 
curiosidades sobre o artesanato, vídeos de rotina, conteúdos interativos e reels 
com foco em engajamento. A execução dessas atividades possibilitou maior or-
ganização do perfil e contribuiu para aumentar a frequência das publicações e a 
interação com o público.

Como complemento às ações práticas realizadas pela equipe, foi promovida 
uma oficina de Instagram na sede da associação, com o objetivo de capacitar as 
artesãs para manterem a continuidade das estratégias implementadas. Duran-
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te a oficina, foram abordados conteúdos básicos sobre utilização da plataforma, 
criação de contas, organização do perfil, produção de fotos e vídeos, elaboração 
de legendas e uso de ferramentas como stories e reels.

A oficina proporcionou momentos de troca de experiências e aprendizagem 
prática, permitindo que as artesãs participassem ativamente do processo de 
construção dos conteúdos digitais. Observou-se maior interesse e envolvimento 
das participantes, especialmente ao perceberem as possibilidades de divulgação 
e crescimento proporcionadas pelas redes sociais. No que se refere aos impactos 
observados, verificou-se melhoria significativa na organização e estética do per-
fil do Instagram da associação, fortalecimento da identidade visual do Cantinho 
do Artesanato e aumento da visibilidade dos produtos publicados. Também foi 
possível perceber maior aproximação entre as artesãs e o público por meio das 
interações realizadas nas postagens e stories.

Para os estudantes envolvidos, a experiência possibilitou a aplicação prática 
dos conhecimentos teóricos relacionados às áreas de marketing, planejamento 
estratégico e comunicação digital. Além disso, contribuiu para o desenvolvimen-
to de habilidades como trabalho em equipe, comunicação, organização, criativi-
dade e resolução de problemas.

Entre as principais dificuldades encontradas durante a execução das ativi-
dades, destacaram-se as limitações no uso das tecnologias digitais por parte de 
algumas artesãs, a dificuldade inicial na criação de conteúdos e a necessidade de 
adaptação da linguagem técnica para uma abordagem mais simples e acessível. 
Essas dificuldades foram superadas por meio de acompanhamento individual, 
explicações práticas, demonstrações em tempo real e apoio constante da equipe 
durante as oficinas e atividades desenvolvidas.

Dessa forma, a experiência evidenciou a importância da extensão universi-
tária como ferramenta de integração entre instituição e comunidade, promoven-
do benefícios tanto para os estudantes quanto para as artesãs participantes da 
associação.

4 CONTRIBUIÇÕES DA EXPERIÊNCIA
A experiência desenvolvida junto à Associação Cantinho do Artesanato pro-

porcionou importantes contribuições para a formação acadêmica e profissional 
dos estudantes envolvidos. A vivência prática permitiu aplicar conhecimentos te-
óricos adquiridos em sala de aula em uma situação real, aproximando os alunos 
das demandas e desafios encontrados no contexto organizacional.

No âmbito da formação acadêmica, a atividade contribuiu para o desenvol-
vimento de competências relacionadas ao planejamento estratégico, marketing 
digital, comunicação, organização de ações e trabalho em equipe. Além disso, 
possibilitou aos estudantes aprimorar habilidades interpessoais, como escuta 
ativa, empatia, liderança e adaptação da linguagem ao público atendido.

Em relação aos impactos sociais, o projeto contribuiu para fortalecer a visi-
bilidade  da Associação Cantinho do Artesanato, promovendo a valorização do 
artesanato local e ampliando as possibilidades de divulgação e comercialização 
dos produtos confeccionados pelas artesãs. As ações também favoreceram a in-
clusão digital das participantes, especialmente das que possuíam pouca familia-
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ridade com as redes sociais.

No aspecto institucional, a experiência fortaleceu a relação entre o IFPI e a 
comunidade local, evidenciando o papel da extensão universitária na promoção 
do desenvolvimento social e econômico da região.

Além disso, a utilização de ferramentas digitais, produção de conteúdos in-
terativos e realização de oficinas práticas representaram uma inovação pedagó-
gica no processo de ensino-aprendizagem, tornando os estudantes protagonis-
tas das ações desenvolvidas e estimulando uma aprendizagem mais dinâmica, 
participativa e aplicada à realidade social.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS
A realização deste projeto possibilitou a aproximação entre os conhecimen-

tos acadêmicos e as demandas reais da comunidade, evidenciando a importân-
cia da extensão universitária como ferramenta de transformação social e apren-
dizagem prática. Por meio das ações desenvolvidas junto à Associação Cantinho 
do Artesanato, foi possível aplicar conceitos relacionados ao marketing, plane-
jamento estratégico e comunicação digital em um contexto real, contribuindo 
para o fortalecimento da presença digital da associação.

A elaboração e execução do plano de ação permitiram organizar o perfil do 
Instagram da associação, ampliar sua visibilidade e fortalecer sua identidade vi-
sual, tornando o ambiente digital mais atrativo para o público. Além disso, a ofici-
na de Instagram proporcionou às artesãs conhecimentos básicos sobre o uso das 
redes sociais, incentivando a inclusão digital e promovendo maior autonomia na 
divulgação de seus produtos.

A experiência também contribuiu significativamente para a formação aca-
dêmica e profissional dos estudantes envolvidos, possibilitando o desenvolvi-
mento de competências como trabalho em equipe, criatividade, comunicação, 
organização e resolução de problemas. A vivência prática permitiu compreender 
a importância do planejamento e da adaptação das estratégias de marketing à 
realidade do público atendido.

Por fim, conclui-se que as ações desenvolvidas alcançaram resultados posi-
tivos tanto para os estudantes quanto para a comunidade atendida, fortalecen-
do a relação entre o IFPI e a sociedade local. Dessa forma, o projeto evidenciou 
o potencial das ações extensionistas na promoção do aprendizado prático, da 
valorização do artesanato local e do desenvolvimento social e econômico da co-
munidade.
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possível a construção de uma vivência prática, colaborativa e enriquecedora para 
todos os envolvidos.
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Resumo

O presente relato descreve a experiência de desenvolvimento de um plano 
de vendas e de melhoria no atendimento ao cliente para os membros do 
Cantinho do Artesanato, um negócio local criado por artesãs e artesãos 

da cidade de São João do Piauí-PI. O objetivo principal é capacitar os membros 
da associação a potencializar suas vendas, com foco na organização do espaço 
e no atendimento ao cliente, além de explorar estratégias para o uso eficaz das 
redes sociais. Durante a atividade, foi realizada uma análise dos produtos, preços 
e do local. Experiência que visou capacitar os membros para alavancar as vendas, 
principalmente em períodos festivos, como os festejos juninos da cidade, além 
de proporcionar o aprendizado de como engajar o consumidor final. Como re-
sultado, espera-se que os participantes se sintam mais confiantes para utilizar as 
redes sociais e realizar um atendimento de excelência.

Palavras-chave: Plano de vendas. Atendimento ao cliente. Redes sociais. Ar-
tesanato. Negócios locais.

1 INTRODUÇÃO
A abordagem de vendas consiste no desenvolvimento de táticas destinadas 

à aquisição e fidelização de clientes, levando em conta a concorrência, as carac-
terísticas do público-alvo e as especificidades dos produtos ou serviços disponí-
veis. Ramos et al (2005) enfatizam que a formulação de objetivos claros e a orga-
nização de estratégias que se unem com o ambiente da empresa são elementos 
essenciais para o êxito das equipes de vendas. Portanto, a estratégia de vendas 
vai além do simples ato de vender, englobando a análise do mercado, da concor-
rência e das exigências dos consumidores.

O Cantinho do Artesanato é uma iniciativa local criada por artesãs e artesãos 
de São João do Piauí-PI, que buscam uma forma de organizar e vender seus pro-
dutos de maneira eficaz. A experiência descrita aqui visa trabalhar a melhoria nas 
vendas e no atendimento ao cliente, com ênfase no uso das redes sociais, um dos 
principais desafios apontados pelos membros da associação. O objetivo do relato 
é compartilhar como a aplicação de um plano de vendas, junto ao processo de 
capacitação em atendimento ao cliente, contribui para o sucesso do negócio.

A atividade foi conduzida no âmbito da disciplina Consultoria Empresarial, 
o que permitiu relacionar teoria a prática e assim poder desenvolver o Plano de 
Vendas. O Cantinho do Artesanato serve como um exemplo de micro empreen-
dimento local, tendo grande impacto na comunidade sanjoanense. A principal 
dificuldade observada das associadas (os) foi o pouco conhecimento dos mem-
bros da associação acerca do uso das redes sociais para realizar vendas online e 
fazer o uso para divulgação dos seus produtos, como o Instagram e WhatsApp.

A mesma é relevante pois busca melhorar o equilíbrio financeiro da associa-
ção Cantinho do Artesanato e fortalecer a comunidade local, promovendo a ca-
pacitação dos artesãos e artesãs que atuam no estabelecimento. O objetivo geral 
é relatar a experiência de desenvolvimento e aplicação de um plano de vendas 
orientado à otimização dos resultados de vendas e no atendimento ao cliente. 
Buscando capacitar os membros para utilizar as redes sociais como ferramenta 
de venda e ensinar como realizar um bom atendimento ao cliente, onde irá aju-
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dar a alcançar metas de vendas para os festejos da cidade Junina em São João do 
Piauí e do próprio Cantinho do Artesanato.

Perrenoud (2000) ressalta que o desenvolvimento de competências depende 
de práticas que unam teoria e ação, em situações reais e contextualizadas. Chia-
venato (2020) complementa que o ensino em Administração deve preparar pro-
fissionais com autonomia, sensibilidade humana e inteligência emocional. Dessa 
forma, a ação se consolidou como um espaço de aprendizagem experiencial.

2 DESENVOLVIMENTO DA ATIVIDADE
As ações foram realizadas nas dependências do IFPI – Campus São João do 

Piauí (CASJP) e no Cantinho do Artesanato, e estruturado em etapas sequenciais, 
documentadas em roteiros, fichas e cronogramas. A experiência foi desenvolvida 
por meio de uma abordagem qualitativa e aplicada, caracterizada como um re-
lato de experiência com foco em consultoria organizacional. As atividades foram 
realizadas de forma participativa, envolvendo diretamente os membros do Can-
tinho do Artesanato e os discentes do curso de Administração.

Inicialmente, foi realizada uma visita técnica ao local, com o objetivo de ob-
servar a estrutura física, organização dos produtos e dinâmica de atendimento 
ao cliente. Em seguida, foi feito um diagnóstico situacional, no qual se analisaram 
aspectos como variedade de produtos, precificação, exposição das mercadorias 
e utilização de canais de divulgação.

Posteriormente, foi realizada uma escuta ativa com os membros da associa-
ção, buscando identificar as principais dificuldades enfrentadas, especialmente 
no que se refere ao uso das redes sociais e às práticas de vendas. A partir dessas 
informações, foi elaborado um plano de vendas estruturado no método SMART. 
Voltado para melhorias no atendimento e no desempenho comercial, com o in-
tuito de aumentar as vendas.

O conceito do método SMART foi introduzido por George T. Doran em 1981, 
visando criar uma estrutura clara e eficaz para a definição de objetivos. Inicial-
mente, a sigla SMART representava:

•	 Specific (Específico): definir claramente o que se deseja alcançar;

•	 Measurable (Mensurável): estabelecer critérios concretos para medir o 
progresso;

•	 Assignable (Atribuível): especificar quem será responsável pela meta;

•	 Realistic (Realista): estabelecer metas atingíveis;

•	 Time-related (Temporal): definir um prazo para o alcance da meta.

Ao longo do tempo, o acrônimo sofreu adaptações, como a substituição de 
“Assignable” (Atribuível) por “Achievable” (Viável) ou “Attainable” (Realizável), en-
fatizando maior viabilidade das metas (Doran, 1981).

Periodicamente durante o mês de maio de 2026 fizemos um levantamento 
de como ocorreram as vendas daquela semana, no qual analisamos o número 
de vendas, faturamento semanal total e o (os) produto (s) mais vendido (s) da 
semana. Entre as principais estratégias adotadas, destacam-se: Confecção, divul-
gação e venda de kits personalizados de cada artesã, planejamento de ações no 
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cantinho voltadas a datas comemorativas e festivais da cidade local. Utilizando 
recursos como: Redes sociais e Marketing (Instagram e Whatsapp) para divulga-
ção e participação ativa do público nas postagens do perfil do cantinho, mate-
riais como, embalagens, mesas, etiquetas, e materiais decorativos. As atividades 
foram desenvolvidas conforme o seguinte cronograma:

Data Atividade Desenvolvida

14/03/2026
Visita técnica ao Cantinho do Artesanato, visando à observa-
ção do ambiente e aos conhecimentos iniciais sobre a asso-
ciação.

16/03/2026
Conversa com as artesãs e realização de diagnóstico para le-
vantamento das principais dificuldades enfrentadas atual-
mente.

16/04/2026
Início da elaboração do plano de vendas utilizando o mé-
todo SMART, incluindo a definição das estratégias para os 
meses de maio e junho de 2026.

05/05/2026 e 
06/05/2026

Preparativos para a Semana do Mês das Mães, incluindo a 
confecção dos kits e ensaio fotográfico para divulgação nas 
redes sociais.

07/05/2026 Divulgação dos kits nos stories do Instagram do Cantinho 
do Artesanato e no WhatsApp.

26/05/2026

Preparação prática dos integrantes do Cantinho do Artesa-
nato para participação em evento na instituição, com o ob-
jetivo de demonstrar os conhecimentos adquiridos durante 
a consultoria.

Como aprendizagem, a experiência permitiu aplicar na prática conceitos de 
planejamento, vendas e atendimento ao cliente, fortalecendo a formação dos 
discentes. Para a comunidade, observou-se maior organização e incentivo às 
práticas comerciais mais estratégicas. Entre as dificuldades, destacam-se a re-
sistência inicial às mudanças e o uso limitado das redes sociais, sendo superadas 
por meio de orientação e acompanhamento contínuo.
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3 CONSIDERAÇÕES FINAIS
A experiência teve como objetivo desenvolver e aplicar um plano de vendas 

no Cantinho do Artesanato na cidade de São João do Piauí, buscando melhorar o 
desempenho comercial e o atendimento ao cliente. A partir das ações realizadas, 
foi possível perceber a importância do planejamento estratégico e da organiza-
ção das práticas de vendas.

Como principais aprendizados, destaca-se a aplicação prática dos conhe-
cimentos teóricos relacionados à gestão de vendas, ao uso de estratégias pro-
mocionais e a importância das redes sociais como ferramenta de divulgação e 
engajamento com os seus clientes. A vivência contribuiu significativamente para 
a formação acadêmica, aproximando os discentes da realidade de um empreen-
dimento local.

A prática mostrou-se relevante tanto para os alunos quanto para a comu-
nidade, ao promover melhorias na organização, na comunicação com os clien-
tes e na valorização dos produtos artesanais. Como sugestão, recomenda-se a 
continuidade das estratégias implementadas, bem como o aprimoramento do 
uso das redes sociais e o acompanhamento constante dos resultados, visando o 
crescimento sustentável do empreendimento.

De modo geral, a experiência evidenciou que a aplicação de um plano de 
vendas estruturado, aliado a ações práticas e acompanhamento contínuo, pode 
gerar melhorias significativas no desempenho comercial de pequenos negócios 
e aprimorar o desenvolvimento de empreendedores locais. A vivência reforçou a 
importância da integração entre teoria e prática, contribuindo para a formação 
acadêmica e para o desenvolvimento do empreendimento.

4 AGRADECIMENTOS
Agradecemos à Coordenação do Cursos de Administração do IFPI – Campus 

São João do Piauí, aos discentes do Bacharelado que atuaram como recrutado-
res. Agradecemos à professora Marina Simão e ao professor Romário Silva Ribeiro 
por sua assistência, direção e motivação ao longo de todo o desenvolvimento 
do projeto. As contribuições de ambos foram fundamentais para que pudésse-
mos levar adiante a consultoria de maneira mais estruturada, criativa e eficaz. E 
também pela idealização, organização e condução pedagógica do projeto. Es-
tendem-se os agradecimentos aos servidores e à equipe de apoio do IFPI – Cam-
pus São João do Piauí, pelo suporte e incentivo à realização desta experiência 
inclusiva e inovadora.
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Considerações finais

O e-book intitulado “Mãos que Criam, Gestão que Transforma: Experi-
ências de consultoria e gestão no Cantinho do Artesanato em São 
João do Piauí” não é apenas uma compilação de relatos acadêmicos, 

é um testemunho da extensão universitária enquanto processo indissociável de 
ensino e pesquisa. Esta obra representa a materialização de uma experiência co-
laborativa, construída sinergicamente entre a instituição de ensino, o corpo do-
cente, os discentes e a comunidade, evidenciando o potencial transformador da 
integração acadêmica no ensino superior.

As experiências aqui demonstram que a Administração, quando articulada 
às demandas sociais e culturais, sai do domínio teórico-normativo, assumindo 
um papel proativo na promoção do desenvolvimento local, no fortalecimento de 
empreendimentos comunitários e na valorização das identidades culturais in-
trínsecas aos territórios. Essa atuação concilia com a visão de uma administração 
aplicada que se adapta e responde às especificidades contextuais.

Durante o desenvolvimento do projeto integrador, os estudantes do Bacha-
relado em Administração, módulo IX, do IFPI – Campus São João do Piauí fo-
ram inseridos em experiências práticas de consultoria empresarial nas áreas de 
planejamento estratégico, marketing, vendas e finanças. Proporcionando uma 
aproximação crítica aos desafios enfrentados pelas integrantes do Cantinho do 
Artesanato, permitindo não apenas a aplicação pragmática de conhecimentos 
teóricos, mas também a construção de aprendizagens humanas, sociais e profis-
sionais de significativa relevância, em consonância com os preceitos da aprendi-
zagem experiencial e das metodologias ativas.

As intervenções junto ao Cantinho do Artesanato resultaram em contribui-
ções substanciais para a associação, notadamente no fortalecimento das estra-
tégias organizacionais, na ampliação da presença digital na otimização da orga-
nização financeira e no desenvolvimento de práticas inovadoras de divulgação e 
comercialização de produtos artesanais. Mais do que a mera proposição de so-
luções técnicas, a experiência fomentou um ambiente de diálogo, escuta ativa, 
troca de saberes e construção coletiva do conhecimento.

Do ponto de vista acadêmico, o projeto impulsionou o fortalecimento da 
formação científica discente, incentivando a escrita acadêmica, a reflexão crítica 
e a sistematização metodológica das experiências vivenciadas. A elaboração dos 
relatos de experiência que compõem esta obra reitera a importância da produ-
ção científica na graduação como instrumento de formação profissional e de va-
lorização das práticas extensionistas desenvolvidas pelas instituições de ensino.

Outro aspecto de relevo desta experiência foi o fortalecimento da relação 
simbiótica entre o Instituto Federal do Piauí e a comunidade local, reafirmando 
o papel social da instituição enquanto espaço de formação cidadã, desenvolvi-
mento regional e transformação social. A parceria estabelecida com o Cantinho 
do Artesanato ilustra como a aproximação entre a academia e a comunidade 
pode gerar impactos positivos recíprocos, tanto para a formação integral dos es-
tudantes quanto para o empoderamento dos grupos sociais envolvidos

Além disso, esta obra demonstra a valorização do artesanato local como 
uma expressão cultural, econômica e social vital para o município de São João do 
Piauí. As mulheres artesãs, protagonistas deste projeto, monstram a resiliência, a 
criatividade e a força do trabalho coletivo, que se manifesta na preservação cul-
tural e na geração de renda por meio do artesanato.
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Por fim, almeja-se que este e-book inspire a multiplicação de novas experi-
ências extensionistas, imcentive a produção científica discente e estimule inicia-
tivas que promovam a convergência entre o conhecimento acadêmico e as ne-
cessidades da sociedade. Que as experiências aqui registradas sirvam como um 
referencial para futuras ações de consultoria, extensão universitária e formação 
profissional, intrinsecamente comprometidas com o desenvolvimento humano, 
social e comunitário.

Mais do que o epílogo de um projeto, esta obra simboliza o início de novas 
possibilidades de transformação, construídas a partir do diálogo proveitoso entre 
o conhecimento científico, a comunidade e a prática social.



POSFÁCIO

A obra Mãos que Criam, Gestão que Transforma: Experiências de consulto-
ria e gestão no Cantinho do Artesanato em São João do Piauí, organizada por 
Romário Silva Ribeiro, Ewerton dos Santos Silva, Carla Danielle Alencar Santos 
Morais e Marina de Jesus Carvalho Simão, representa uma contribuição singular 
ao campo da extensão universitária brasileira. Em tempos nos quais se questiona 
o papel social das instituições de ensino superior, este livro emerge como tes-
temunho de que a universidade pode ser um espaço de transformação social 
efetiva quando se compromete com a indissociabilidade entre ensino, pesquisa 
e extensão. A experiência aqui documentada transcende o mero registro de ati-
vidades acadêmicas, constituindo-se em um exercício rigoroso de reflexão sobre 
a práxis educativa e o potencial emancipatório do conhecimento.

Contextualizar esta obra no campo da extensão universitária implica reco-
nhecer que ela se inscreve em uma tradição pedagógica que remonta às expe-
riências freireanas de diálogo horizontal entre universidade e sociedade. As ati-
vidades de consultoria desenvolvidas junto ao Cantinho do Artesanato exigiram 
dos estudantes e professores uma postura de escuta ativa, reconhecimento das 
especificidades do contexto local e adaptação criativa dos instrumentos teóricos. 
Nesse sentido, a obra dialoga com os princípios da Política Nacional de Extensão 
Universitária, que preconiza a extensão como prática acadêmica capaz de inter-
ligar a universidade às demandas da sociedade, possibilitando a formação do 
profissional cidadão.

O Instituto Federal do Piauí (IFPI) – Campus São João do Piauí emerge nesta 
narrativa como protagonista de um modelo institucional que merece ser cele-
brado e replicado. Ao acolher e fomentar o projeto de consultoria ao Cantinho 
do Artesanato, a instituição demonstra compreender sua vocação de formar 
profissionais críticos, éticos e socialmente responsáveis. Mais do que capacitar 
tecnicamente bacharéis em Administração, o IFPI assume o compromisso com 
o desenvolvimento local sustentável e a redução das desigualdades, revelando 
uma gestão acadêmica comprometida com a função social da educação supe-
rior pública.

As artesãs do Cantinho do Artesanato, verdadeiras protagonistas desta his-
tória, merecem reconhecimento especial como sujeitos de cultura, resistência e 
identidade local. Essas mulheres representam a persistência de formas de pro-
dução artesanal que carregam memórias, técnicas ancestrais e modos de vida 
que resistem à lógica mercantil hegemônica. Reconhecê-las como sujeitos de 
conhecimento, e não como meras beneficiárias passivas de ações extensionistas, 
é fundamental para compreender a natureza dialógica e horizontal da experiên-
cia aqui relatada, construída em parceria e com respeito aos saberes e ritmos da 
associação.

A articulação entre ensino, pesquisa e extensão encontra nesta obra uma 
demonstração prática de sua viabilidade e potência formativa. Os estudantes 
não apenas estudaram teorias administrativas em sala de aula; eles as aplicaram 
em contextos reais, refletiram criticamente sobre seus limites e possibilidades e 
sistematizaram suas experiências por meio da escrita acadêmica. Esse movimen-
to materializa o que Paulo Freire denominava de práxis — a reflexão e a ação dos 
homens sobre o mundo para transformá-lo —, evidenciando que a pesquisa não 



se dissocia da extensão, mas alimenta-se dela em um ciclo dialético de produção 
de saberes situados.

As contribuições de cada frente de consultoria demonstram a abrangên-
cia das intervenções realizadas. O planejamento estratégico, com uso de matriz 
SWOT e plano 5W2H, proporcionou maior clareza sobre a identidade organizacio-
nal e os objetivos da associação. A consultoria financeira propôs instrumentos de 
controle adaptados à realidade local, fortalecendo a sustentabilidade econômica. 
O marketing digital ampliou a visibilidade dos produtos artesanais e promoveu a 
inclusão digital das artesãs. A consultoria em vendas capacitou as integrantes em 
técnicas de atendimento e uso de redes sociais para potencializar os resultados 
comerciais.

O impacto social desta obra transcende os resultados imediatos alcançados 
junto ao Cantinho do Artesanato. Ao documentar e sistematizar essas experiên-
cias, os organizadores oferecem à comunidade acadêmica um referencial meto-
dológico e pedagógico para ações extensionistas comprometidas com a trans-
formação social. A obra contribui também para a valorização do artesanato como 
atividade econômica e cultural relevante, chamando atenção para a necessidade 
de políticas públicas de apoio aos empreendimentos solidários e às economias 
criativas locais.

As perspectivas futuras que se abrem a partir desta experiência são promis-
soras. A consolidação de parcerias duradouras entre o IFPI e organizações comu-
nitárias pode gerar um ciclo virtuoso de aprendizagem mútua, no qual a univer-
sidade se beneficia do contato com a realidade dos territórios e as comunidades 
se fortalecem por meio do acesso ao conhecimento. A multiplicação de experiên-
cias semelhantes em outros campi dos Institutos Federais pode contribuir para a 
construção de uma rede de práticas extensionistas comprometidas com a justiça 
social e a sustentabilidade.

Ao encerrar este posfácio, é impossível não reconhecer o trabalho meticulo-
so dos organizadores Romário Silva Ribeiro, Ewerton dos Santos Silva, Carla Da-
nielle Alencar Santos Morais e Marina de Jesus Carvalho Simão, que conduziram o 
processo formativo com rigor acadêmico e sensibilidade pedagógica. A eles, aos 
estudantes autores dos capítulos e às artesãs do Cantinho do Artesanato, nosso 
reconhecimento e gratidão. Que esta obra inspire novas práticas extensionistas, 
novas parcerias entre universidade e comunidade e novas formas de produção 
de conhecimento comprometidas com a transformação social.

Que as mãos que criam e a gestão que transforma continuem a se encon-
trar, a dialogar e a construir juntas um futuro mais justo, solidário e sustentável. O 
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Mãos que Criam, Gestão que Transforma apresenta 
experiências extensionistas desenvolvidas por estu-
dantes e docentes do curso de Administração do Insti-
tuto Federal do Piauí junto ao Cantinho do Artesanato, 
em São João do Piauí. A obra reúne relatos de consul-
toria nas áreas de planejamento estratégico, finanças, 
marketing e vendas, evidenciando a integração entre 
teoria e prática. Por meio da valorização do artesana-
to local e da construção coletiva do conhecimento, o 
livro demonstra como a extensão universitária pode 
promover formação acadêmica crítica, fortalecimento 
organizacional e transformação social.
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